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APRESENTAÇÃO 
 

A Fundação Ary Frauzino para Pesquisa e Controle do Câncer – Fundação do Câncer apresenta neste relatório 
sua prestação de contas das atividades realizadas no período de 1º de janeiro a 31 de dezembro de 2008, e detalha os 
principais projetos desenvolvidos. 

 
Criada estrategicamente para apoiar o desenvolvimento de atividades voltadas ao combate ao câncer, a 

Fundação é a principal instituição privada de apoio ao Instituto Nacional de Câncer na prevenção e controle do câncer, 
atuando na captação de recursos e na prestação de serviços nas áreas de pesquisa, ensino e desenvolvimento 
institucional, científico e tecnológico. Nossa atuação tem viabilizado, paralelamente ao aporte de recursos do Ministério 
da Saúde, o crescimento estável e contínuo do INCA que hoje é reconhecido como referência no controle do câncer no 
país. 

 
Em 2008 a Fundação completou 17 anos de existência. Nestes anos de atividade, a Fundação se mostrou um 

exemplo de atuação no Terceiro Setor da economia brasileira, apresentando uma trajetória de vitória na luta diária pela 
vida. Austeridade, criatividade, integridade e competência: daí deriva o nosso sucesso. 

 
Nossas parcerias com empresas e instituições, nacionais e internacionais, públicas e privadas, com o intuito de 

desenvolver projetos em todas as áreas relacionadas com o câncer, foram incrementadas em 2008 aumentando nossa 
responsabilidade na gestão de projetos de forma a garantir que os objetivos sejam atingidos nos prazos previstos com 
os recursos disponíveis. 

 
Em vista dos resultados alcançados em 2008, expressamos nossa profunda gratidão às pessoas, entidades e 

empresas que, com suas doações e patrocínios, contribuíram para que fossem atingidas as metas propostas. Ao 
concluir mais um ano de bons resultados, a Fundação do Câncer enfatiza a importância da contínua expansão das 
contribuições voluntárias para o pleno êxito de sua missão, que é a de colaborar, pelos meios adequados, com o INCA e 
com todas as pessoas e entidades interessadas no desenvolvimento de atividades voltadas ao combate do câncer. 

 
Em 2008, identificamos a necessidade de avaliar nosso posicionamento dentro do segmento de atuação, com o 

objetivo de otimizar nossas ações e de dar maior visibilidade ao trabalho realizado pela Fundação. Este trabalho 
coordenado de forma voluntária pelo publicitário Armando Strozenberg, identificou a necessidade de realização de 
diversas ações para embasar uma atuação mais estruturada e eficaz. A primeira etapa foi a elaboração de um Plano 
Marketing, que identificou uma série de oportunidades, seguido da contratação de uma empresa para apoio na atividade 
de assessoria de imprensa e na confecção de boletins eletrônicos interno e externo e, finalmente, a contratação de uma 
empresa para o desenvolvimento de um projeto de criação de uma nova identidade institucional e visual.  Na evolução 
do trabalho foram percorridas diversas etapas até que se chegasse a um resultado final e, mais do que isso, que este 
resultado transmitisse os objetivos, as estratégias e os valores que a Fundação tem, defende e quer transmitir. Após 
uma análise detalhada das temáticas das identidades das principais instituições nacionais e internacionais congêneres, 
a proposta foi pela utilização da conjunção de três palavras que hoje já compõem o nome da Fundação e que 
transmitiriam de forma simples e direta tudo o que se quer comunicar: Fundação do Câncer, que seguida da expressão 
“Com você, pela vida”, que reforçaria a idéia de participação e de luta pela saúde das pessoas. Foi aprovado também 
um símbolo, estilizado, inspirado nas fitas internacionais de conscientização que acompanhará o nome fantasia nas 
peças de veiculação. 

 
Diante de todos os avanços registrados, vale ainda ressaltar a grande dedicação dos integrantes dos seus 

Conselhos de Curadores, Diretor e Fiscal e o total engajamento dos profissionais de sua Administração e do INCA. 
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CONSTITUIÇÃO E DESENVOLVIMENTO 
 

A Fundação do Câncer é uma entidade filantrópica de direito privado, que presta assistência social e é dotada 
de autonomia patrimonial, administrativa e financeira. Foi criada em 1991 por quatro médicos do Instituto Nacional de 
Câncer (INCA): Dr. Marcos Fernando de Oliveira Moraes - na época Diretor-Geral - e seus colaboradores Jayme 
Brandão de Marsillac, Ulpio Paulo de Miranda e Magda Cortês Rodrigues Rezende. 
 

Em 2003, a Fundação recebeu o Prêmio Desempenho, do Instituto Miguel Calmon, sendo considerada a 8ª 
maior organização do Rio de Janeiro no setor “Médicos e Hospitalares”, já tendo recebido este mesmo prêmio nos anos 
de 1996 e 2000. A Fundação foi também contemplada, com placa comemorativa fornecida pelo Instituto COOPEAD de 
Administração da Universidade Federal do Rio de Janeiro – UFRJ, pelos relevantes serviços prestados nos últimos 30 
anos. Relacionamos, abaixo, os fatos mais marcantes de sua história: 
 
 
 

1991 
Fevereiro, 19 
Constituição 
 
Abril, 29 
Registro na Procuradoria Geral de Justiça do Estado do 
Rio de Janeiro. 
 

1992 
Junho, 6 
Título de Utilidade Pública Estadual concedido pela 
Secretaria de Estado de Justiça e Interior do Estado do 
Rio de Janeiro. 
 
Julho, 27 
Termo de Ajuste firmado pela União, por intermédio do 
Ministério da Saúde, com a participação do INCA, 
visando à mútua cooperação técnica e científica na 
pesquisa e controle do câncer. 
 
Setembro, 11 
Título de Prestadora de Serviços de utilidade Pública 
Municipal concedido pela Prefeitura do Município do 
Rio de Janeiro. 
 

1993 
Março, 4 
Aceitação como afiliada da Associação Brasileira de 
Instituições Filantrópicas de Combate ao Câncer – 
ABIFCC. 
 

1994 
Janeiro, 20 
Credenciada Pelo CNPq para importação com os 
benefícios da Lei 8.010/90. 
 
Agosto, 31 
Certificado de Instituição Filantrópica concedido pelo 
Conselho Nacional de Assistência Social – CNAS. 
 
Dezembro, 26 
Título de Utilidade Pública Municipal concedido pela 
Câmara de Vereadores do Município do Rio de Janeiro. 
 
 

1995 
Abril, 20 
Título de Utilidade Pública Federal concedido pela 
Presidência da República. 
 
Julho, 13 
Isenção da cota patronal da Previdência Social. 
 
Agosto, 2 
Convênio firmado com o INCA e a União, por 
intermédio do Ministério da Saúde, validando e 
ampliando as disposições do Termo de Ajuste firmado 
em 27/07/1992. 
 

1998 
Maio, 18 
Registro no Conselho Municipal de Assistência Social – 
CMAS, do Rio de Janeiro. 
 
Novembro, 25 
Registro no Sistema Nacional de Fornecedores – 
SICAFI, para a prestação de serviços ao Governo 
Federal. 
 

2000 
Julho, 20 
Registro no Conselho Regional de Medicina do Rio de 
Janeiro – CREMERJ. 
 

2001 
Agosto, 30 
Participação no Conselho Municipal de Assistência 
Social – CMAS, do Rio de Janeiro. 
 

2003 
Agosto, 7 
Participação no Conselho Municipal de Assistência 
Social – CMAS, do Rio de Janeiro. 
 

2005 
Agosto, 1 
Extensão por três anos do Convênio firmado com o 
INCA e a União, por intermédio do Ministério da Saúde, 
em 1995. 
 

 

 

 

 

MISSÃO 
 
 Consiste em colaborar, pelos meios adequados, com o INCA e com todas as pessoas e entidades interessadas 
no desenvolvimento de atividades voltadas ao combate do câncer. 
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OBJETIVOS 
 
 É apoiar o INCA em sua função de órgão normativo e executor da Política Nacional de Prevenção e Controle do 
Câncer, bem como firmar parcerias com pessoas e instituições que desenvolvam atividades voltadas ao combate do 
câncer no País. 
 

PÚBLICO ALVO 
 
O beneficiário principal dos serviços prestados pelo INCA, com o apoio da Fundação do Câncer, é a população 

brasileira como um todo, tendo em vista o Instituto ser a referência nacional na prevenção e controle do câncer no país. 
 

A população atendida de forma gratuita pelo Instituto Nacional de Câncer – INCA, com o nosso apoio, nas 
áreas de assistência, pesquisa, educação, prevenção e vigilância e desenvolvimento institucional e humano, abrange 
todas as faixas de renda, majoritariamente a população de baixa renda, atendida pelo Sistema Único de Saúde – SUS. 

 

COMO APOIAMOS O INCA 
 
O nosso apoio ao INCA ocorre em cinco áreas principais: assistência médico-hospitalar, educação, pesquisa, 

prevenção e vigilância, e desenvolvimento institucional e humano. Em cada uma dessas áreas atuamos da seguinte 
forma: 
 
 

Em Assistência Médico-Hospitalar 
 

 Apóia o INCA na contratação de recursos humanos e aquisição de materiais, equipamentos e serviços 
para manutenção das atividades assistenciais de diagnóstico, tratamento, reabilitação e cuidados paliativos 
aos pacientes com câncer atendidos pelos quatro hospitais e um centro médico do Instituto: 

 Hospital do Câncer I - HC I  
 Hospital do Câncer II - HC II  
 Hospital do Câncer III - HC III 
 Hospital do Câncer IV – HC IV 
 Centro de Transplante de Medula Óssea – CEMO. 

 
 

Em Educação: 
 

 Contribui para a formação de oncologistas residentes e para o aperfeiçoamento profissional de médicos, 
enfermeiros, físicos e técnicos na área de saúde, tendo como objetivo o ensino e a educação continuada 
de profissionais de saúde. 

 

Em Pesquisa: 
 

 Contribui para o desenvolvimento e a manutenção de pesquisas nos diversos laboratórios do Instituto, na 
contratação de recursos humanos, na modernização de espaços físicos e em convênios com empresas 
privadas e instituições de fomento à pesquisa, com o objetivo de estimular a produção de conhecimentos 
técnico-científicos. 

 

 

Em Prevenção e Vigilância: 
 

 Apóia as campanhas nacionais que têm por objetivo formar e capacitar uma rede para a realização de 
ações educativas na área de prevenção e vigilância do câncer e captação de dados para os registros de 
câncer. Este suporte é realizado, principalmente, através da celebração de convênios e contratos firmados 
com órgãos do Ministério da Saúde. 

 

Em Desenvolvimento Institucional e Humano: 
 

 Promove a atualização tecnológica dos processos de trabalho e a integração, em rede, das unidades 
assistenciais do INCA. Além disso, dá suporte aos programas de valorização de recursos humanos e 
modernização dos sistemas de gestão, através da contratação de funcionários, consultores e compras de 
materiais, equipamentos, imóveis e melhorias das instalações. 

 
 
PROGRAMA DE ASSISTÊNCIA: 

 

O Programa de Assistência é o que absorve a aplicação do maior volume de recursos para a produção de 
procedimentos médico-hospitalares, através de: 

 
a) contratação de recursos humanos; 
a)b) contratos de prestação de serviços; Formatados: Marcadores e numeração
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c) convênios de cooperação técnico-científica; 
d) aquisição de materiais e equipamentos hospitalares; 
e) contratos de cessão de direito de uso de “software”; 
f) reformas e melhorias nas Unidades Hospitalares. 

 
 
O quadro abaixo ilustra a evolução nos últimos dois anos da quantidade de atendimentos do INCA, apoiados 

pela Fundação do Câncer: 
 
 

Quantidade de atendimentos do INCA em 2007 e 2008 
 

Quantidade de Atendimentos 2007 2008 

Matrículas 7.557 7.812 

Consultas 248.805 239.910 

Triagens 9.101 7.011 

Internações Hospitalares 15.014 15.872 

Cirurgias 11.611 11.469 

Aplicações de Quimioterapia 36.700 35.654 

Aplicações de Radioterapia 153.669 151.603 

Transplantes de Medula Óssea 88 95 

  
 
Entre os projetos especiais ligados ao Programa de Assistência desenvolvidos com nosso suporte, destacam-

se: 
 

 BUSCA INTERNACIONAL DE MEDULA ÓSSEA E CORDÃO UMBILICAL DE DOADORES NÃO 

APARENTADOS, programa iniciado em 1999, tem como finalidade a busca internacional de doador não 
aparentado de medula óssea e outras “fontes de células tronco” (precursores hematopoéticos), além de sua 
coleta e transporte. Ainda em 2006 foi firmado outro convênio com o Ministério da Saúde que deverá vigorar 

até maio de 2008. O patrocinador é o MINISTÉRIO DA SAÚDE; 
 

 BANCO DE SANGUE DE CORDÃO UMBILICAL E PLANCETÁRIO E ARMAZENAMENTO DE CÉLULAS 

TRONCO, que compreende dar continuidade à expansão da capacidade de processamento e armazenamento 
do Banco de Sangue de Cordão Umbilical e Placentário – BSCUP, do Centro de Transplante de Medula Óssea 
– CEMO; também objetiva adequar as instalações do BSCUP, em atendimento às normas nacionais e 
internacionais, de processamento e armazenamento de células-tronco de origens diversas e, por fim, atender à 
demanda de doadores não aparentados, necessária para a realização de transplante de células-tronco 

hematopoéticas no país. Financiado pelo BANCO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO E 

SOCIAL – BNDES; 
 

 MELHORIA DAS INSTALAÇÕES DA UNIDADE PEDIÁTRICA DE TRANSPLANTE DE MEDULA ÓSSEA DO 

INCA E A PROMOÇÃO DO CADASTRO DE DOADORES VOLUNTÁRIOS DE MEDULA ÓSSEA, programas 
estes que têm como objetivos a instalação de três leitos pediátricos no Centro de Transplantes de Medula 
Óssea – CEMO e o desenvolvimento conjunto de um programa de captação de doadores voluntários de medula 
óssea, para inscrição no Registro Nacional de Doadores Voluntários de Medula Óssea – REDOME.  Ao final de 
2007 este Registro já contava com 556 mil potenciais doadores, vindo de uma base de 340 mil em 2006. 

Programas patrocinados pelo GRUPO ARCELOR DO BRASIL; 
 

 ACREDITAÇÃO HOSPITALAR, projeto iniciado no segundo semestre de 2003, consiste em implantar 
metodologia para a melhoria de desempenho, específica para instituições de saúde, aplicando padrões e 
indicadores de consenso internacional. O projeto cria o compromisso do INCA em melhorar a qualidade dos 
cuidados aos pacientes, dos profissionais e do modelo de gestão, além de garantir um ambiente seguro de 

trabalho para reduzir os riscos para pacientes, profissionais e visitantes. Projeto patrocinado pela FUNDAÇÃO 

DO CÂNCER e pelo MINISTÉRIO DA SÁÚDE; 
 

 PROJETO-PILOTO “HOSPITAIS SENTINELA”, que tem por objetivo principal constituir uma base humana 
hospitalar no HC I, motivada e qualificada para a notificação de eventos adversos e queixas técnicas de 
produtos de saúde, insumos, materiais e medicamentos, saneantes, provas laboratoriais e equipamentos 
médico-hospitalares em uso no País. Essas informações deverão integrar o Sistema Nacional de Vigilância 
Sanitária Pós-Comercialização, que tem como finalidade subsidiar a ANVISA nas ações necessárias à 

regularização desses produtos no mercado. Projeto patrocinado pela AGÊNCIA NACIONAL DE VIGILÂNCIA 

SANITÁRIA DO MINISTÉRIO DA SÁÚDE – ANVISA/MS; 
 

 PROGRAMA NACIONAL DE CONSERVAÇÃO DE ENERGIA ELÉTRICA – HOSPITAL DO CÂNCER II – HC II, 

firmado na forma de convênio com as CENTRAIS ELÉTRICAS DO BRASIL – ELETROBRÁS, no âmbito do 
Programa de Conservação de Energia – PROCEL, visa a tornar eficiente, quanto ao uso da energia elétrica, os 
sistemas de iluminação e climatização do INCA, e foi desenvolvido no Hospital do Câncer II – HC II; 
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 AMPLIAÇÃO DO LABORATÓRIO DE HEMATOLOGIA CELULAR E MOLECULAR, que tem como objetivo a 
ampliação do laboratório e a implementação de novos testes laboratoriais. Além de beneficiar os pacientes e a 
comunidade científica, o resultado do projeto fortalecerá a interação científica entre duas instituições voltadas 
para a assistência e pesquisa em neoplasias da infância: INCA e HEMORIO. Projeto patrocinado pelo 

INSTITUTO RONALD MCDONALD.  
 
 
 
PROGRAMA DE PESQUISA: 

  
Entre os projetos especiais ligados ao Programa de Pesquisa desenvolvidos com nosso suporte, destacam-se: 

 

 PROJETOS DA SWISS BRIDGE FOUNDATION: 
 
        A Swiss Bridge Foundation, entidade sem fins lucrativos com sede em Zurich, Suíça, doa recursos ao INCA por 

nosso intermédio desde 2003, tendo como objetivo apoiar o desenvolvimento de projetos de pesquisas e 
atividades pertinentes, tendo sido aprovados os seguintes estudos: 

 

* ESTABELECIMENTO DE UM BANCO NACIONAL DE TUMORES E DE DNA NO BRASIL; 

* ESTUDOS DE PERFIS DE EXPRESSÃO DE GENES EM PACIENTES DE CÂNCER NO BRASIL; 

* HETEROGENEIDADE MOLECULAR DE LEUCEMIAS E DE LINFOMAS; 

* MARCADORES MOLECULARES E INTERAÇÕES AMBIENTAIS NO ESTUDO DE PARTENOGÊNESE DA 

LEUCEMIA INFANTIL NO BRASIL; 

* “CORE PROJECT”; 

* EXPANSÃO DAS DEPENDÊNCIAS DO BANCO DE TUMORES E DE DNA NO BRASIL. 
 

 CONSTRUÇÃO FÍSICA DE UM BANCO NACIONAL DE TUMORES, este projeto começou a ser desenvolvido 
em 2004 e foi finalizado em 2007, abrangendo o Hospital do Câncer I – HC I, Hospital do Câncer II – HC II e o 

Hospital do Câncer III – HC III. A FINANCIADORA DE ESTUDOS E PROJETOS – FINEP, transferiu recursos 
financeiros através de convênio, com o objetivo de efetuar a construção física de um banco de tumores, cuja 
criação está sendo financiada pela Swiss Bridge Foundation. 

 

 INFRA-ESTRUTURA EM ONCOLOGIA, projeto que procura consolidar a estrutura de pesquisa do INCA de 
acordo com as seguintes áreas: concluir o estabelecimento do Banco de Tumores, criação de um Laboratório 
de Biologia Molecular, iniciar o Programa de Transcriptoma e iniciar o Programa de Terapia Gênica no Centro 

de Transplantes de Medula Óssea – CEMO. Os recursos do projeto são financiados pela FINANCIADORA DE 

ESTUDOS E PROJETOS – FINEP. 

 

 IMPLANTAÇÃO DE UNIDADES DE PESQUISA CLÍNICA, projeto este que também visa a consolidar, 
complementar e otimizar os pontos ainda deficientes ou inexistentes na estrutura do atual Serviço de Pesquisa 
Clínica do INCA, aportando recursos para desenvolver obras físicas e aquisição de equipamentos e material de 

consumo. Os recursos aprovados para o projeto também são patrocinados pela FINANCIADORA DE 

ESTUDOS E PROJETOS – FINEP. 

 

 IMPLANTAÇÃO DE PROGRAMA DE ONCOVIROLOGIA NO INSTITUTO NACIONAL DE CÂNCER – INCA, 
que consiste em criar as condições apropriadas para implantar e diversificar linhas de pesquisas 
multidisciplinares em Oncovirologia, estimulando o desenvolvimento de novos projetos, entre as várias 
unidades do INCA, criando condições de biossegurança (Laboratórios NB-3), adequando o Biotério e criando 
uma forte interface Estatística / Epidemiologia, além de melhorar as atuais condições para os alunos de pós-

graduação. Projeto com recursos também financiados pela FINANCIADORA DE ESTUDOS E PROJETOS – 

FINEP. 

 

 GENÔMICA E PROTEÔMICA DAS LEUCEMIAS, que propõe o desenvolvimento de metodologias e 
estratégias avançadas na abordagem sobre leucemia, assim como capacitação de profissionais da área de 
diagnóstico e atenção ao câncer, para desenhar, executar e interpretar estas novas tecnologias. Projeto com 

recursos também financiados pela FINANCIADORA DE ESTUDOS E PROJETOS – FINEP. 

 

 FORTALECIMENTO INSTITUCIONAL DOS COMITÊS DE ÉTICA EM PESQUISA, este projeto foi desenvolvido 
pelo Departamento de Ciência e Tecnologia (Decit), da Secretaria de Ciência, Tecnologia e Insumos 
Estratégicos (SCTIE), do Ministério da Saúde, em parceria com a Secretaria Executiva da Comissão Nacional 
de Ética em Pesquisa (Conep), do Conselho Nacional de Saúde (CNS). Tem como objetivo geral promover o 
fortalecimento de atividades de ética em pesquisa, envolvendo seres humanos, e já beneficiou, em sua 
primeira etapa, 36 instituições de pesquisa em saúde, por meio da implementação de infra-estrutura e 

capacitação dos membros de comitês de ética em pesquisa. O projeto é patrocinado pela Organização das 

Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura – UNESCO. 
 

 INVOLVEMENT OF NFAT TRANSCRIPTION FACTOR IN CELL CYCLE REGULATION, que tem como 
objetivo definir os mecanismos de indução genética para a ativação de células do sistema imunológico do ser 
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humano, observando o papel que a proteína NFAT tem nestes mecanismos de indução. O projeto é financiado 

pelo INTERNATIONAL CENTRE FOR GENETIC ENGINEERING AND BIOTECHNOLOGY – ICGEB, com sede 
em Trieste, Itália. 

 
 

 ESTUDOS DE PESQUISA CLÍNICA: 
 

              Ao final do exercício 2008 estavam em execução 71 (setenta e um) protocolos de pesquisa clínica no INCA, 

sendo 46 (quarenta e seis) em andamento e 24 (vinte e quatro) fechados para inclusão de novos pacientes, 

mas com pacientes em “follow up”, com um total de 1.106 pacientes incluídos.  (alterar nºs) 
 

Estes protocolos de pesquisa clínica foram contratados, principalmente, com a iniciativa privada, cujos 
principais laboratórios estão listados a seguir: 

 

ROCHE QUÍMICOS FARMACÊUTICOS LTDA. 

FAIRWAY POLIESTER LTDA. 

BRISTOL MYERS SQUIBB BRASIL S/A 

NOVARTIS BIOCIÊNCIA S/A 

SCHERING PLOUGH S/A 

SANOFI SYNTHELABO LTDA. 

ASTA MÉDICA LTDA. 

ASTRAZÊNECA DO BRASIL LTDA. 

ELY LILLY DO BRASIL LTDA. 

QUINTILES BRASIL S/A 

GLAXOSMITHKLINE BRASIL LTDA. 

ASTRAZENECA DO BRASIL LTDA. 

INTRIALS CONSULTORIA CIENTÍFICA LTDA. 

CELL THERAPEUTICS INC. 

ICON CLINICAL RESEARCH 

TELIK INC 

PHARMACEUTIC AL RESEARCH ASSOCIATES 

AVENTIS PHARMA LTDA. 

THERAKOS, INC 

PPD DEVELOPMENT L.P. 

JANSEN CILAG FARMACÊUTICA LTDA. 

MERCK S/A 
 

 
PROGRAMA DE PREVENÇÃO E VIGILÂNCIA: 
 
 Entre os projetos especiais ligados ao Programa de Prevenção e Vigilância, desenvolvidos com nosso suporte, 
destacam-se: 
 

 PROJETO RASTREAMENTO PARA O CÂNCER DE MAMA – PROJETO PILOTO: MATO GROSSO DO SUL, 
tem como objetivo avaliar o impacto da realização do exame clínico anual das mamas, como estratégia de 
rastreamento organizado do câncer de mama na população feminina em três municípios do Estado do Mato 
Grosso do Sul, coberto pelo Programa Saúde da Família. Este projeto é patrocinado pela campanha 

denominada “UM BEIJO PELA VIDA”, do INSTITUTO AVON; 
 

 ANÁLISE DOS SISTEMAS OFICIAIS DE INFORMAÇÃO PARA A VIGILÂNCIA DO PROGRAMA NACIONAL 

DE CONTROLE DO CÂNCER DO COLO DO UTERO, este programa permitirá analisar o fluxo operacional dos 
seguintes sistemas de informação em saúde: SISCOLO - Sistema de Informação do Câncer do Colo do Útero; 
APAC e SIH; SIM - Sistema de Informação de Mortalidade e; RCBP – Registro de Câncer de Base 

Populacional. É patrocinado pela ORGANIZAÇÃO PAN-AMERICANA DE SAÚDE – OPAS; 

 

 A VIGILÂNCIA DO TABAGISMO EM ESCOLARES NO RIO DE JANEIRO, o estudo tem como objetivo central 
estimar a prevalência de tabagismo, incluindo cigarro, fumo de mascar, charutos e cachimbos, entre escolares 
de 7ª e 8ª séries do ensino fundamental, e da 1ª série do ensino médio da rede pública e privada na cidade do 

Rio de Janeiro. É financiado pela ORGANIZAÇÃO PAN-AMERICANA DE SAÚDE – OPAS; 
 

 

 CRENÇAS, VALORES E ATITUDES DOS PARLAMENTARES BRASILEIROS NO QUE CONCERNE AO 

CONTROLE DO TABACO NO PAÍS, o objetivo geral do projeto de pesquisa é conhecer o pensamento dos 
parlamentares brasileiros que legislam sobre a criação de leis, para que se possa construir uma estratégia e 
implementar ações para que estes parlamentares se mobilizem para ratificar o tratado sobre proibição de 

tabaco. O estudo é financiado pela RESEARCH FOR INTERNATIONAL TOBACCO CONTROL – RITC; 
 

 PROJETO AVALIAÇÃO DA QUALIDADE DIAGNÓSTICA – NITERÓI, tem como objetivo avaliar a qualidade 
diagnóstica do rastreamento para detecção precoce do câncer de mama na população feminina no município 
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de Niterói, Estado do Rio de Janeiro, coberto pelo Programa Saúde da Família. Este projeto também é 

patrocinado pela campanha denominada “UM BEIJO PELA VIDA”, do INSTITUTO AVON; 
 

 PROJETO-PILOTO PARA A CRIAÇÃO DE UM PLANO DE COMUNICAÇÃO SOBRE O CÂNCER DE MAMA 

PARA AS REVENDEDORAS AVON DAS CIDADES DE RIBEIRÃO PRETO (SP) E JOÃO PESSOA (PB), que 
tem como objetivo levar informação às mulheres sobre o câncer de mama, realizar exames clínicos e 
mamográficos, oferecer tratamento em 100% das revendedoras que apresentarem a doença, e implantar um 
plano de comunicação sobre a prevenção e a detecção precoce do câncer de mama em parceria com os 

Coordenadores Estaduais de Controle de Câncer . Este projeto também é patrocinado pelo INSTITUTO AVON; 
 

 PROJETO PILOTO DE GARANTIA DA QUALIDADE DE SERVIÇOS DE MAMOGRAFIA DA REDE DE 

SERVIÇOS DO SUS, que tem por objetivo garantir a qualidade dos exames mamográficos da rede SUS como 
parte de uma estratégia de controle do câncer da mama, visando à redução da mortalidade do mesmo, através 
da criação de mecanismos de garantia da qualidade das imagens, do laudos e doses empregadas, criando 
critérios para credenciamento de serviços e qualificando recursos humanos nos serviços de mamografia. Este 

projeto também é patrocinado pelo INSTITUTO AVON; 
 

 PROJETO PROMOVER AMBIENTES SEM CIGARRO, que tem como principal objetivo do projeto dar suporte 
e melhorar algumas das medidas atuais para: aprimorar a Lei Federal Antitabagismo com a finalidade de banir 
completamente o fumo em ambientes públicos fechados; melhorar os mecanismos de fiscalização e controle do 
cumprimento da lei; aumentar a conscientização pública sobre os riscos do fumante passivo e o controle da 

sociedade sobre o cumprimento da legislação antitabagismo. Este projeto tem como financiador THE 

INTERNATIONAL UNION AGAINST TUBERCULOSIS AND LUNG DISEASE (BLOOMBERG GLOBAL 

INITIATIVE). 
 
 
 Ainda dentro do Programa de Prevenção e Vigilância, a Fundação do Câncer deu suporte aos grandes eventos 
anuais promovidos pelo INCA, visando a divulgar as ações nacionais de prevenção e controle do câncer: 
 

 Dia Mundial Sem Tabaco – 31 de Maio: criado pela Organização Mundial de Saúde – OMS. 
 

 Dia Nacional de Combate ao Fumo – 29 de Agosto. 
 

 Dia Nacional de Combate ao Câncer – 27 de Novembro. 
 

 Dia Mundial contra o Câncer – 04 de Fevereiro 
 
 
PROGRAMA DE DESENVOLVIMENTO INSTITUCIONAL E HUMANO: 

Em 2008 o Instituto Nacional de Câncer completou 71 (setenta e um) anos de existência. Diversas atividades 
foram desenvolvidas no decorrer do ano, promovendo sua missão e filosofia de ação, com o nosso apoio.  

Ainda em 2007, foi realizado no Rio de Janeiro, com organização do INCA, o 2º Congresso Internacional de 
Controle do Câncer, sendo que tivemos a incumbência missão de auxiliar na organização, na logística e de efetuar o 
controle financeiro do Congresso. Os recursos financeiros vieram do Ministério da Saúde, da American Cancer Society, 
de inscrições e obtidos, também, através de Contratos de Patrocínio. 
 

Na área de desenvolvimento humano, somos responsáveis pela política de remuneração dos funcionários, 
através do Plano de Classificação de Cargos – PCC. Além disso, oferece benefícios como o Plano de Saúde Qualivida, 

que foi responsável pela cobertura de 6.631 vidas em 2008, e o Plano Odontológico Qualivida, que foi responsável pela 

cobertura de 2.775 vidas, vale transporte, ticket alimentação, ticket refeição, estacionamento, entre outros. 
 
 A Fundação Ary Frauzino apoiou ainda o Sistema de Treinamento por Cotas, que dá mais agilidade e 
autonomia às coordenações e unidades assistenciais do INCA, no processo de inclusão dos funcionários em eventos de 

suas respectivas profissões e especialidades. Em 2008, também demos suporte ao Pró-Vida, programa para 

dependentes químicos que atendeu 43 funcionários e patrocinou o MBA Saúde/COPPEAD para dois funcionários do 
INCA. 
 
 A Direção/Divisão de Comunicação Social teve o nosso apoio na produção de vários materiais de divulgação 
(como o Informe INCA). 
 
 Na área de Informática, colaboramos com o INCA na atualização tecnológica de diversos setores do Instituto, 
destacando-se: a implantação do Cadastro de Pacientes Absolute, no HC I, HC II, HC III e HC IV, a Integração Absolute 
x E.M.S., o Registro dos atendimentos e procedimentos realizados pelo setor de fisioterapia, a implantação do Sistema 
SISMATCH e do Sistema BSCUP – captura de dados, controle de qualidade e armazenamento de sangue de cordões 
umbilicais para interface SISMATCH. 
 
 Ainda na área de Informática, apoiamos o INCA na implantação do sistema de gerência de faturamento e a 
apresentação de forma gráfica dos dados de APAC; na área de Ensino, na criação do sistema de solicitação de 
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documentos para a Secretaria Acadêmica da CEDC para usuários externos via Internet; na área de comunicação social 
apoiou a criação de diversos websites e colaborou ainda nas áreas de administração e prevenção. 
 

Além das atividades apoiadas acima, entre os projetos especiais ligados ao Programa de Desenvolvimento 
Institucional e Humano, desenvolvidos com nosso suporte, destaca-se: 
 

 PROJETO RÁDIO INCA, que tem como objetivo distribuir, para divulgação em rádios comunitárias e 
comerciais, informações básicas e diversificadas sobre a prevenção e detecção precoce de câncer, 
principalmente para as camadas sociais menos favorecidas, proporcionando melhor qualidade de vida à 
população e auxiliando para a redução de custos de futuros tratamentos médicos. Este projeto tem como 

financiador a FUNDAÇÃO VALE DO RIO DOCE – FVRD. 
 

 
 
PROGRAMA DE EDUCAÇÃO: 
 
 O Programa de Educação recebeu recursos para a formação e o aperfeiçoamento de recursos humanos em 
todos os níveis da cancerologia. Foram realizados gastos e investimentos com recursos humanos e na aquisição de 
materiais e equipamentos, para garantir a participação de profissionais em cursos de aperfeiçoamento e treinamento em 
2007. Além disso, apoiamos as ações da Coordenação de Ensino e Divulgação Científica – CEDC, na descentralização 
do ensino da oncologia no país, por meio do estabelecimento de parcerias para a implantação de programas de ensino 
e da utilização de tecnologias educacionais de ensino à distância. Um dos projetos desenvolvidos no Programa de 
Educação foi o seguinte: 
 

 “CRIAÇÃO DE INFRA-ESTRUTURA PARA APOIO AO PROJETO DE EDUCAÇÃO À DISTÂNCIA PARA 

DETECÇÃO PRECOCE NA ONCOPEDIATRIA, desenvolvido com os recursos obtidos com o “McDia Feliz 
2004 e do “McDia Feliz 2005. 

 
 
ADMINISTRAÇÃO 

 
O ano de 2008 apresentou significativas mudanças na Fundação Ary Frauzino, principalmente no que concerne 

à modernização de sua administração. 
 
Por conta desta nova gestão, destacamos também a elaboração de um Plano Estratégico para o período 2008-

2011, onde foram definidas as principais linhas de ação da Fundação para comunicação, gerenciamento de projetos, 
marketing e captação e gestão de recursos. 

 
Já a área de Informática foi iniciada a implantação do módulo de Compras do Sistema EMS, evoluindo no 

processo de integração com os módulos e sistemas já existentes, otimizando o tráfego de informações nos processos 
de aquisições de materiais e serviços. 

 
Em 2008 continuamos a apoiar a Fundação Charles Darwin, em parceria com o Grupo Icatu, no projeto 

denominado “Programa Interinstitucional de Ensino, Pesquisa e Extensão em Biologia Celular de Câncer (Programa de 
Oncobiologia) do Instituto de Ciências Biomédicas da Universidade Federal do Rio de Janeiro – UFRJ”. 

 
Idealizado há mais de uma década, em 2006, 15 pesquisadores foram agraciados com recursos, tendo sido 

publicados um total de 39 artigos científicos em periódicos nacionais e internacionais. Em 2007 o número de 
publicações pulou para 47 e nos primeiros meses de 2008 já será possível contabilizar 11 artigos. Em 2005/2006 
transferimos recursos da ordem de R$ 300 mil, e em 2007/2008 foram selecionados 15 novos projetos de pesquisa que 
receberão, ao longo de dois anos, R$ 20 mil cada um. 

 
Tais temáticas reúnem hoje mais de 100 pesquisadores, médicos e especialistas na área. Atualmente, os 

membros do Programa de Oncobiologia são oriundos tanto de laboratórios do Centro de Ciências da Saúde da UFRJ, 
incluindo o Hospital Universitário Clementino Fraga Filho, e mais pesquisadores da Universidade do Estado do Rio de 
Janeiro, da Universidade Federal Fluminense e do Instituto Nacional de Câncer. 

  
O sucesso dessa iniciativa é conseqüência da reunião de alguns fatores: uma estrutura moderna, sem o 

engessamento natural das instituições de pesquisa brasileiras, desburocratizada e moldada em torno de uma área do 
conhecimento: a biologia do câncer. Isto aliado ao apoio financeiro da Fundação do Câncer. 

 
PROJETOS MACRO ESTRATÉGICOS DO INCA APOIADOS EM 2008: 

  

 Rede de Atenção Oncológica MS-INCA, cujo objetivo é promover a descentralização das ações de prevenção e 
controle de câncer com abordagem multidisciplinar, garantindo a universalidade do acesso. Dando seqüência 
ao primeiro encontro realizado em 2004, o INCA promoveu, com o nosso apoio, a 2ª Oficina de Trabalho em 
2005, com representantes de diversas instituições públicas e da sociedade civil, com o objetivo de conhecer as 
experiências da rede social e discutir a organização de uma Rede de Atenção Oncológica. 

 
Em 2008, foram desenvolvidas as seguintes atividades: 

http://www.inca.gov.br/rede/oficina.asp
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- realização do Fórum de Mobilização Social; 

- assessoria aos Estados para organização de Oficinas de Trabalho; 

- criação do prêmio para empresas que desenvolvam ações de prevenção, promoção, detecção e controle 
de câncer no Brasil; 

- implantação do Painel Nacional de Indicadores da Atenção Oncológica; 

- qualificação dos profissionais da Coordenação de Ações Estratégicas para Gestão do Conhecimento; 

- elaboração e implantação do Plano de Comunicação, 

- desenvolvimento de projetos como o projeto de Qualidade de Mamografia, o projeto piloto de percepção 
das ações de comunicação social para prevenção, promoção e controle do câncer de mama, projeto piloto 
de avaliação das ações da Rede de Atenção Oncológica em âmbito nacional, e o projeto de Estimativa do 
Consumo de Medicamentos, por Conduta Clínica, na Rede de Atenção Oncológica do SUS. 

 

 Acreditação Hospitalar, cujos objetivos principais são melhorar a qualidade dos cuidados aos pacientes e 
acompanhantes e, também, proporcionar um ambiente livre de riscos para todos os que circulam nas unidades 
assistenciais, dentro de padrões de excelência reconhecidos internacionalmente. 

 
Em 2008 foram realizadas várias visitas pelo Consórcio Brasileiro de Acreditação – CBA às Unidades 
Hospitalares do INCA, no sentido de avaliar a conformidade com os padrões internacionais de qualidade e 
fornecer as recomendações para ajustes necessários, tendo em vista a consolidação do processo.   

 

 Intervenção Cultural, que compreende desenvolver e incorporar no INCA uma cultura organizacional focada na 
missão e visão nacionais integradas ao SUS, na gestão participativa e compartilhada, na pactuação de 
objetivos e metas e no aprimoramento contínuo da gestão do conhecimento. 

 
A partir dos resultados da pesquisa efetuada em 2005, a proposta para 2006 e 2007 é mensurar a eficácia e o 
alcance das ferramentas de informação; estabelecer estratégias de unificação do discurso institucional e de 
atendimento às demandas dos diversos grupos de profissionais que convivem na complexa estrutura  do INCA; 
e antecipar ações que minimizem conflitos, cubram possíveis falhas de falta de acesso a informações e 
desfaçam ruídos de comunicação. 
 

 
CAPTAÇÃO DE DOAÇÕES 
 
 O objetivo primordial do trabalho conjunto desenvolvido pela Fundação Ary Frauzino e o INCA ao longo dos 
últimos 17 anos é salvar vidas. Para isso, temos sensibilizado a sociedade a aderir a esta causa, buscando a 

indispensável contribuição dos mais diversos públicos sob a forma de doações, patrocínios, eventos, transferências 

de heranças, parcerias com a iniciativa privada e demais formas de captação de recursos. 
 
 Nesse sentido, temos contado com a participação das pessoas físicas e jurídicas que, em 2008, contribuíram 
com recursos financeiros, observando que as doações foram efetivadas através de eventos como leilões, casamentos, 
bodas ou da utilização da marca INCA/Fundação do Câncer, entre outras coisas. 
 
 

PARCEIROS EM EMPREENDIMENTOS SOCIAIS 
 

A cooperação mútua com o INCA e as mais diversas instituições nacionais e internacionais tem viabilizado 
iniciativas conjuntas nas áreas de assistência, ensino e pesquisa, visando à prevenção e ao combate do câncer. Entre 
as principais parcerias do ano 2008, destacam-se: 
 

 Ministério da Saúde 
 Secretaria Municipal de Saúde do Rio de Janeiro – Gestor SUS 
 Associação Brasileira de Instituições Filantrópicas de Combate ao Câncer  - ABIFCC 
 Agência Nacional de Vigilância Sanitária – ANVISA 
 Astrazeneca do Brasil Ltda. 
 Aventis Farma Ltda. 
 Banco do Brasil S.A. 
 Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social – BNDES 
 Bristol-Myers Squibb Brasil S.A. 
 Casa Ronald McDonald 
 Cell Therapeutics Inc. 
 Centro Nacional de Epidemiologia – CENEPI 
 Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico - CNPq 
 ELETROBRÁS 
 Eli Lilly do Brasil Ltda. 
 Fairway Poliéster Ltda. 
 Financiadora de Estudos e Projetos – FINEP 
 Fundo Nacional de Saúde – MS 
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 Glaxo Smithkline Brasil Ltda. 
 Grupo Arcelor do Brasil 
 Icatu Holding 
 Icon Clinical Research 
 Indústria Química Farmacêutica Schering-Plough S.A. 
 Instituto AVON 
 Instituto Ronald McDonald 
 International Atomic Energy Agency – IAEA 
 International Centre for Genetic Engineering and Biotechnology – ICGEB 
 Intrials Consultoria Científica Ltda. 
 Janssen-Cilag Farmacêutica Ltda. 
 Johns Hopkins University 
 Merck Sharp & Dohme 
 National Jewish Medical and Research Center 
 Novartis Biociências S.A. 
 Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura – UNESCO 
 Organização Pan-Americana de Saúde – OPAS 
 Petróleo do Brasil S/A – PETROBRAS 
 Pharmaceutic Al Research Associates 
 PPD Development 
 Produtos Roche Químicos e Farmacêuticos Ltda. 
 Quintiles Brasil Ltda. 
 Research for International Tobacco Control – RITC 
 Sanofi-Synthelabo Ltda. 
 Smithikline Beecham Brasil Ltda. 
 Telik INC 
 The International Union Against Tuberculosis and Lung Disease (Bloomberg Global Initiative) 
 Therakos INC 
 Universidade de Miami 
 e demais entidades e pessoas que, de alguma forma, colaboraram com a Fundação. 

 

 
INCAVOLUNTÁRIO 
 

A Área de Ações Voluntárias do Instituto Nacional de Câncer – INCAvoluntário – planeja e coordena as 
atividades dos voluntários do INCA, que hoje somam mais de 600 pessoas. Para tanto, desenvolve ações educacionais, 
recreativas, de integração social e lazer, visando ao bem-estar dos pacientes do Instituto e seus familiares, através da 
inclusão social e resgate da cidadania. 

 
Entre as ações do INCAvoluntário, destacam-se a distribuição de aproximadamente mil bolsas de alimentos por 

mês, o pagamento de auxílio-transporte, o empréstimo de cadeiras de rodas e nebulizadores, a doação de fraldas 
descartáveis infantis e geriátricas a pacientes em condições sócio-econômicas desfavoráveis, além da humanização dos 
ambientes das unidades hospitalares. 

 
Essas atividades são mantidas por doações, que garantem a melhoria da qualidade de vida dos usuários do 

INCA. O INCAvoluntário, com o nosso apoio, é portanto, um elo forte entre o Instituto e a sociedade, por meio de 
doações para o benefício direto dos pacientes. 
 
 

PERSPECTIVAS PARA 2009 
 

Nos últimos anos temos buscado, incessantemente, alternativas para resolver o desequilíbrio financeiro 
provocado pelo aumento do corte nos repasses dos recursos do Sistema Único de Saúde (SUS), e pelo aumento dos 
gastos com pessoal, visando à preservação de suas reservas financeiras e a continuidade do apoio ao Instituto Nacional 
de Câncer (INCA).  
 

As inúmeras tentativas de negociação da redução dos cortes, e o conseqüente aumento de receitas do SUS, 
junto à Secretaria Municipal de Saúde foram frustradas e apesar do aumento significativo na captação de recursos para 
projetos, a receita auferida pelo gerenciamento de projetos não tem sido suficiente para compensar o déficit. 
  

A solução encontrada foi o estabelecimento de um contrato de prestação de serviços com o INCA, abrangendo 
as áreas de pesquisa, ensino e desenvolvimento institucional, científico e tecnológico, com ações e metas definidas. 
Dessa forma, a partir do mês de competência de outubro deixamos de receber recursos do SUS e passamos a recebe-
los diretamente do INCA pelos serviços prestados. 
 

A fonte de recursos para esse contrato foi a contratualização que o INCA, como instituição de ensino, pesquisa 
e assistência, firmou com o Ministério da Saúde com base em um plano operativo que estabelece metas e resultados. 
Essa contratualização garantirá ao INCA, recursos suficientes, extra-orçamentários, para honrar o compromisso com a 
Fundação do Câncer. 
 

As receitas provenientes desse contrato cobrirão o custo do nosso pessoal alocado no INCA. Além disso, em 
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conformidade com o nosso Planejamento Estratégico para o período 2008-2011, nos focaremos na captação pró-ativa 
de recursos e na prestação de serviços especializados de gestão de projetos na área oncológica. 
  
 Em 2009, o grande desafio será fazer com que essa nova forma de relacionamento com o INCA, através do 
contrato de prestação de serviços, seja uma oportunidade de aumento de produtividade e qualidade das ações do 
Instituto e de uma transparência, ainda maior, na relação entre as duas instituições. 

 
Outras ações iniciadas em 2008, que terão continuidade em 2009, em conformidade com o nosso 

Planejamento Estratégico para os anos de 2008 a 2011, referem-se ao desenvolvimento de projetos de Tecnologia da 
Informação para suportar as ações nacionais do INCA, a saber: Registros em Câncer; Mamografia no âmbito do Sistema 
Único de Saúde (SUS); “Follow-up” de Pacientes de Transplante de Medula Óssea e Cuidados Paliativos e Atenção 
Domiciliar, além da manutenção de todos os outros sistemas de âmbito nacional do INCA. 

 
Também será desenvolvido para o INCA, na área de Educação em Oncologia, os projetos de “Qualificação 

Profissional em Mamografia para Radiologistas” e “Ampliação e Descentralização da Iniciativa de Qualificação da 
Gestão para a Atenção Oncológica”. 

 
Ainda em 2009, daremos continuidade ao Programa de Busca Internacional de Sangue de Medula Óssea e 

Cordão Umbilical através de convênio firmado com o INCA, com recursos do Ministério da Saúde. Outro projeto 
relevante, cujo contrato foi assinado em novembro de 2008, que será desenvolvido em 2009, com recursos do Banco 
Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social – BNDES, é a Ampliação da Rede Brasileira de Bancos de Sangue 
de Cordão Umbilical e Placentário e Armazenamento de Células-Tronco - Rede BRASILCORD, em montante 
aproximado de R$ 31,0 milhões. 

 
Destacamos ainda  para 2009 a concretização da inserção do Registro Nacional de Doadores de Medula Óssea 

– REDOME e da Rede BRASILCORD na rede mundial de doadores voluntários de medula óssea, tornando-se um 
Registro Cooperativo do National Marrow Donor Program – NMDP, órgão responsável pelo Programa de Doação de 
Medula Óssea dos Estados Unidos da América. 

 
Em 2009, daremos continuidade ao trabalho iniciado em 2008 de estruturação de uma área de comunicação e 

de captação de recursos para a realização de ações estruturadas de comunicação e marketing de forma a atrair novos 
parceiros e doadores. O objetivo é aumentar significativamente a participação dessa fonte de recursos em nossas 
receitas. 

 
A perspectiva da Fundação do Câncer é de que o resultado financeiro de todas as ações descritas reequilibre 

sua situação financeira, reduzindo significativamente o déficit em 2009 e eliminando-o em 2010. 
 
 Sempre norteada por seus princípios e valores, a Fundação do Câncer coloca suas demonstrações contábeis e 
suas prestações de contas à disposição da fiscalização do Ministério Público e de todas as pessoas interessadas em 
conhecer mais detalhadamente sua atuação para o cumprimento de sua missão institucional - A PREVENÇÃO E O 
CONTROLE DO CÂNCER NO BRASIL.  

 
 
 

Rio de Janeiro, 07 de abril de 2009. 
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